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Lê com atenção o texto que se segue.

Que pretendes ser quando fores crescida?

«Que pretendes ser quando fores crescida?»
Angélica nunca tinha pensado nisso. Não queria ser industrial como o D. J., a fulmi-nante ascensão da empresa não a atraía por aí além. Roeu a caneta e olhou para a Raquel. Raquel escreveu: «domadora de leões». Depois riscou e escreveu: «secretária de Estado». Depois riscou e escreveu: «vou pensar» e chamou o professor.
— O que é que eu ponho aqui?
O professor levantou as sobrancelhas. Ele gostava muito de fazer isso e fazia-o quase tão bem como o D. J. Mas não tão perfeitamente, porque o D. J. tinha o dia todo, e o espelho inteiro, e o retrato do bisavô Justino para se treinar.
— Escreva o que quiser. Pense numa profissão bonita, que gostasse de exercer.
O professor gostava de palavras assim compridas. O D. J. também, e houve uma altura em que também lhe deu para se treinar ao espelho, mas teve que desistir porque, nesse aspeto, o bisavô Justino parece que não era grande ajuda.
— Por exemplo — disse a Raquel — eu acho enfermeira uma profissão bonita. Gosto dos bonezinhos e das fardas e da cruzinha no meio, e dessas tralhas. Mas ninguém me convencia a ficar noites e noites a pé, como a minha mãe diz que elas ficam, ou a dar injeções, que horror!, nunca havia de saber onde espetar a agulha, e além disso não sou nenhuma traidora, e depois para acudir aos doentes, se alguém se queixasse, sabe o que eu respondia? Dizia-lhe: «ouça lá, o que é que está para aí a gemer com tantos pobrezinhos a morrer de fome», e a minha mãe está sempre a dizer que isto não é coisa que se faça, muito menos a um doente. Se eu fosse doente, e me dissessem uma coisa destas, pregava logo com a almofada no idiota. Então não acha?
O professor engoliu em seco e tentou ajudar:

— Bom, mas não há mais nada que gostasse de fazer?

A Raquel pensou, pensou, e disse:
— Há. Gostava de ser bailarina. Gostava de andar ali às voltas de um lado para o outro, com um príncipe atrás para me agarrar se eu caísse, e toda a gente a olhar para mim. Mas depois, olhe, era com certeza um grande incómodo aquela vestidura toda, sempre aquelas farfalhices coladas a mim, e depois o meu tio Pedro está sempre a dizer: «tu és um mastodonte, rapariga!», está a ver o que não era um mastodonte com aqueles tules em cima, e rendinhas, e veuzinhos, e mais não sei o quê, e depois o que é que se havia de pôr nos anúncios? «Venha ver a graça e a leveza do mastodonte.» E as críticas? «“A Bela Adormecida” do mastodonte revelou uma elegância sem par…»

Suspirou para tomar fôlego e continuou:
— E já que fala nisso, também pensei em ser cavaleira, sabe, daquelas de bonézinho e chicote, e saltar aquela porcaria toda, ganhar aquelas taças todas como se não fosse nada comigo. Mas como é que eu ia obrigar um pobre animal, que nunca fez mal a

ninguém, a carregar comigo no lombo? E depois aquelas traves todas, era eu a saltar e ele a voar para o outro lado, e depois aqui o mal é que não há príncipe que nos apanhe. Além disso, também já pensei em dona de casa. Sabe, o costume, mãe-e-esposa-como- -a-tua-avó, ficar em casa com um avental às rendinhas cor-de-rosa e ter trinta filhos loiros e de olhos azuis, mas acabei por chegar à conclusão de que não valia a pena, uma pessoa estafa-se a lavar louçaria e mais louçaria, e afinal para quê?, aquilo acaba sempre por se sujar na mesma, e depois estava sempre a dar nas criancinhas, a minha mãe bem diz que eu tenho a mão leve, e onde é que eu tinha mão que chegasse para trinta?, ao fim do dia ficava com a mão careca como os pneus, e depois onde é que eu encontrava outra mão tão boa?, e depois aturar a minha sogra, santo Deus!, que vai lá jantar à terça-feira, e diz que eu não sei educar os meus filhos.
Suspirou e rematou:

— Está a ver o meu dilema?
CATARINA DA FONSECA, Adeus, Al Capone,Caminho, 1990.

Com base na leitura que fizeste, responde ao seguinte questionário.

1. A Raquel tinha algumas dúvidas relativamente ao que iria ser quando crescesse. 
Escreveu três possibilidades para responder à pergunta sobre o que gostaria de ser.

Identifica-as.
Possibilidade 1:_______________; Possibilidade 2: _______________; Possibilidade 3: ________________.
2. Embora tivesse algumas ideias, encontrava vantagens e desvantagens em tudo. Completa o quadro com as vantagens e desvantagens de cada profissão, segundo a Raquel.
	Profissão
	Vantagens
	Desvantagens

	Enfermeira
	Gostava dos bonezinhos e das fardas com a cruzinha no meio.
	a)________________________________
__________________________________
__________________________________

	b)__________________
	c)________________________

__________________________

__________________________
__________________________
	O fato não devia ser confortável. Além disso, não tinha corpo para ser bailarina: o seu tio Pedro chamava-lhe mesmo mastodonte. Haveria ainda, por causa disso, problemas no que se escreveria nos cartazes.

	Cavaleira
	d)________________________

__________________________

__________________________
	e)________________________________
__________________________________

__________________________________

	f)__________________
	Ser mãe e esposa como a avó; ficar em casa com um avental com renda cor-de-rosa e ter trinta filhos loiros e de olhos azuis.
	Seria muito cansativo fazer as mesmas tarefas repetidamente; estaria sempre a bater nas crianças e aleijaria a mão; teria de aturar a sogra a ir jantar lá a casa e a dizer mal dela.
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